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D U A S  P A L A V R A S  

s o b r e  a s  • ' F l o r e s  s e m  p e r f u m e -  d e  J u v e n c io  

yviARTiNS d a  C o s t a

)  cm a rd u a  é a  tarefa que me imroz a  am izade -iW riiM.
„  } )  *» critico das obras poéticas do

m as, como c!la e imposta pela amizade, m , v  . x  : , 
f e c e n i .d e  certo: neste presupposto, entro era materia.

*
4 •

O titu lo  m o d e s to — Flores sem perfume—só de per si basfa pica 
carac te r izar  o joveu  poeta, (jue eu comparo com Abrem* Azevedo em 
ta len to  poético, assim  como aquéllè  mesmo se comparou com - ^  r 
sen tim en to  e no fogo.

Ouçam o-lo:—
lí 11 sou o teu can to r  tu és  a lyra.
Ku sou o teu Romeu apaixonado,

Teu servo ,— teu vassallo!
j.. S in to  a dòr como A b reu . . . .g em o  tris tu ras .. .

Gomo Azevedo tenho febre e fogo....
Meus ais abafo e calo!

E 'v e rd a d e !
K como A breu , e como Azevedo, tam cedo sumiii-se uos ab\.-::n< s 

(la escura  e tern idade!. . .

A bram os, o u tra  voz. ao neaso. o mimoso livro, .■ ennv 
liemos do que J u v c n d o  <• o poeta <¡0 coração, o vate do »euu.m i.ti
da d ò r! . . .



it

A jnor ê  iuvn q u e  seattfn  em cham iria«;
]3u Q-quoro no peito incendiando 

PílmtK d<> «oraçífo-..
Poetas (jtieme ou vis. riffodoià aprovo...
I5u sou uin louco, sinto dflr no peito, $

Naminli'ulmn—paixão.! «•
()s Ire* nltirii0> verso* da /<srropln> nupra Ienbrtim l.aurindo Ra- 

bello, onenriiWa me fa/.em irmií*Ifml»pa<lò M itg *in tC s  vw ^so o rn  que. 
agora deparo:—

l'ooía u3l) 80II CU, mio tenho l,yra;
Choro a d o r . o p eza r , o .sotTriiiienfo...
M m iralm a tem  necOVíle.s <le p o e ta .. .

Amargurado piniito!
E d isS f-íto  a verdade fltitín eh orad o  J u v e n r io !
Nopteii- versas tranypare v  a poesia *alnia; uellcs n;lo desliza a

1 i i j ( * n i  biiit-fa-ioipru/xT. que. na pliwise tio sempre ohoruilo Laft- 
rimío, tno vahí ma «suspiro. um soluço, uni ai,um pranto!..» .

, \ 'n . tm u - m o - f .  Jiear ivfe mimoso livro, e mais uma vez o leitor 
liirã eominigo ser Juvencio o j*>eta fio coração.

 ̂Vojamol-o: —
• —•**.! alvorada da vida o sofTrimento 

M'- punge o coracão enternecido,
K concentro no peito esvaecido
Os suspiros ea is  do sentimento! •  .

Ah:-.•..ui ,icas«.omimoso livro, em outro logaí.edeparo  com o se­
guinte:—  1

%

fcu vegeto... nilo vivo—sou proscripto, 
QuV*va^oerrante.— meu prazer é dõr... 
As* cruiieas não possuo -odeio a vida. 
Maldigo o* sonho» do fanado amor!



Agora l.*iu commigo o leitor o «»guiar, m,wlr;, „
NHifrou niiiili alma a vidii <i<» f»itnrr>.
A fugace illu&Jo do nonsam<mto!
Hoje envolta nas limbrias iJn {iaxyario 
l arpe chorosa a dórdo o^jii-L-iiij^nto!

fcroto que o meu alanoso lilormlo me permitia« em
nunoso  anat vse; mas tculio a certeza *!«• que •. l-itor b.'eevn'„. ,,>r. 
corroeâ « <<ni oiliftre^tividosna pagiuua mimoni 
banjo deatemoise vertôroo seu çpraçSo, e Im de eo . 
e u f(le que Ju^cncio Martin« .];»< *ò$ta-•.» poeta do - i tmiento< da lo
* 13 assim devia sor!..
. (» estylo é o homem, diz Buffon: e nas -Flores sem {.orfunu!- -n- 

trevOí-se a alma dt* .hivenciò!..
Desde os verdes annos, o atormentava atroz eufermidade. rumo- o 

nssevçrârn o distincto facultativo Miie sempre o acompauhou .¡t«- 
borda do tumulo. já com o remedio u&sdencíá. jãeoin obaltj&mneoi»- 
fortante da verdadeira amizade!..

Olhar para .luvenrio era encarar a pena per»ouaHxad;i!..
Pois bem!..
Folheai as —Floressom perfume -:*• «nu* vedes ahi.’ (I >\\y já 

mostrei; o que acabareis de verificar com a leitura total >lV*v mi- 
iiftso livro.

Os versos de Juveneio são. õ verdade, tlores setn ......... ..
elle mesmo os b a p t ó r a ;  mas sã» flores cheias •< em-aat». mm
scmiírcvivHS o plrpctuas: n-i» w u .  .la ,;of  o perfa.... , , , ,  • > -
¡ 2  mas te«.»‘la «empteviva a fpDU«. -  'I» W * »  0 "**> 

L sentimento! ,

j & S S S S I R  s á i l s i r ^ A *  -  ■



A v(‘i*ífi(‘ui;.}ii •'* suave-o tiufãral. geni <t menor enfim;o: mas iu 
tocai RL‘m wn;«r o jiroíwiismo.

(»urtr^uiiJi* o devido meio termo. 0» ver*o* de .Invenció n:i• > 
arn^imeiitados romo os de Doente, nem doMalin hados cuino i»8 d 
Filinto: ílf^li/.wu Hlientamente quur-; loutes rrvKtnlIiiias «• son orí 

tt8<iaogen>(U •• ¿e queixara por cutre m  a*poro*8eixinhos.t<Dmbiva- 
íios por upn&o nrvorédo.

Se «is verso* nilo possuem opcoinetrico parallelo (Jos frilhos Hoé 
i arrtinios d*‘ f- rro. nem os rumores da ¿oi ornotiva e dos; rápidos 
w.ii/ous; aiiiH t*‘«*in o fn/o do «•ntimiMifo •* o fnino que »enielha a 
nuvem atraiv*da «jual e w a  la/. morinlmnJa o sol do tuca so !

9
T2ip aiii. nuii¿ro> editores, o que vos posso dar.
Que mai* vos daría eu?
Sño vos don um juizo critico.
lomo : oil- . i;i i u 'lar- vos uní jui/.o. «juaudo é c«*rto que a tlór tem-j 

me tolhido o ju j/ o?!...

Desterro, 21 do Majo de v



D U A S PA L A V R A S

í  :i u III iwcnt • C) au  ;túr - « / t o r - s  j, lf . . .I|í)n;;,

< ? J  7  : f Mioio '!•» i r a ,  lt.> (i,> tllili: .
* lliof» i l i te ra r io s  q u e  p ub licam  un bolín Kxiiiopoli-!

A n t e a q u i z  w tm c» q u e  fosse o p n p r ¡o n n e tó rfq u e D o W m * < r a -  
b o e o l h e r  e ssas  ro-451 un. i\<sas «fu

suavisfúiuii f ia ;ía iu *ia ,  no v n s to ja rd im  de E rn to ;  «jiutis vi«w> 
•otf'ereeel-ns, iv»m d e licad a s  m a u c ir a *  que o de-tin  Uiam.ao -  i 
to  le i to r ,  pura c u j a  co m p e te u e ia  appeUíimoR.

K t iü h a  «> lc i to r  tu d o  a “ u n b a r .  pote q u e  em viy. dV rta-  
c i n s a s  i* si n i e l a s  pli r a s o s .  t e r i a ii v ista  scintiliae .. .  - b r i l l a n t e  o - u m  
ta l e n t o  v ig o r o s a m e n te  m áse n lo .

Entremos, imii assumpto, pediudo ao leitorsiia boudade Jar.ieátji:? 
palavras que traduzem na sua simplicidad*-apena* urna siuc5ra lio« 
mena^em á memoria do distiucto íidador, ijue abatido morte u,i .  . 
luminosa arena, imii queeinponbou luetas ^i^ra t*•:»-... -)\0 u^r.tlura 
ponita espada Iit/.!—para atirar-so nos bracos «i i i.-i. eer 
da mais elevada adiniracuo, quelbe tributam to'-.o:*o>s. u- :.¿itrii:¡. • • 
•n i^osf

h i j r n a n d o - s e  t r a t a r  da p a rle  m ais  importante .o u w  so rwvpúem  
a s  « F l o r o s  sen» perfum e* — . o  lü u s tra d o  p r o f e s o r  NS e iin ^ .a u  1 íuoü-• 
d o  G o u v ¿ a ,d ¡8 t i u c t i s s i r a o  cu ltf lr  ría» le t t r a s .  tamben»? vam o * «imples-  
m e n t e  t r a t a r  du p e rs o u a l id a d e d e  J u v o n e io  M ariin sd a  i • -!.», , , 
p id a s  o o n s i d e r a c o c s ,  q u e  juljrtunus co n v en ien tes  para •• I ••m • !.•.• u-# 
m e n tó  d o  le i to r ,  «pie t a l v e z n á o  t i v r s s e  a f o r t u n a  de eonLocel-o.

N n iu o io d a  in>'iiirer*'n«;a ijui* va*1 n V ates t "iijio ,  i: 
e-risiu qm c o r r e n  i. n v a s -a l ía tn lo  os caf h a rin e a se s :  ve^en i - 
d o s  p o n e o s  (jue  n a o  s e  d' i x a m  a b a te r ,  a l im en tan d o  m-Muc

# «descronto no viver, á dArentregue*



o en lh iisinsm o. santo c  ttt&re, que se  nninba nos cora^dcs bnm for­
m ados e essrnrialm eutr- patriota«.

Intervssava-llio m ím enlo o fueturo de» se»  íorráo natal. nerrn 
de i» croes, di» e staá ísttó , dé rágfcntií« da.' íettra<.

Fallam os rom íuteira e plena c o n v ic io *  e c o m  u im parcialidad^  
ditrnatfyí q orm escrevo  para 0 pulilico.

Pas-seinosde !ou#e pola itida«raei>do luodo porque ocrnpou o s  car-  
IX W  puI».1 tro« e dtwemocnliou diurna o honrosam ente aa com m issO es 
que Ilie foram confiarías. _

N á o ju ig ije  qncm nos IiV que tem am os deparar con» alfjum a lalUi 
que desdo! re o illifiadocarnefrr do d istin cto  cath arin en se.

N ao!— ta n to q u e  d isa n to *  diurna ehonrosarnente— .
•Si tal aoonferrsse . aua«vsariam os. r c w s lid o d a  au ct »ri-! i ¡••qii • a 

iiiu stra d a a sio r ia n n ) edictora ¿este  livro nos ron ferio —os erro» q u e  
n- . s<" com m ettido. ¿aliando n ó sa  verdade fr a n c a e  uña.

O m otivo é  bom m itro. Eil-o:
• j  Nflo no- f<M pns-tivel ilcanear dado al¿ru«l,/refercrite a o  tem po q v e  

occüpou o? c a ta o s  de LJcpiitndo P rovincia l e i? .*£scrip titrario  d’Alfa.it-
3 £ ¿ a .

S t 00:11 prrcisáo , udemos ri far um: o  da leg is la tu ra  p ro v in c ia l de 
1880. Coma depurado.

N'uiiim i.ri'U jior pniL ibir-lb’o a (errível cn fcrn iid ad e q u e fazia-o

......................... «velbo no torm ento»
Km -o úpenla i;ño s. tinome ligo 11--y a todosos jToje -tosque tendi- 

:ini p*n*o me!hor,iuienfomoral e material da Provincia.
Desde •*«.r.to. -. om maia calór. d ed icou -se ao c u lt iv o  d as le ttra s, 

'jue >¡ n io foss^m os hercúleos esforcos de um p u n h ad od e  j o v e u s  e n -  
í L « : I i e t i v o -  cam peadores d a lu z ! já teriaiu de to*do ccilTdo

•upa ;e isto  SCI!» contestar::-. :i 
.■a. a 1- - . ,  ¡m que  quanto ruáis ta len tos rouba e  an i qu i l a ,  

ra a isse  e sfo rca ém  o o u tm u ir  s u u o lr a  de devaatacili) i iite lle c tu a l!

•  • J u ih o  de ltí«3.

¿  a/
• • JC Atf B?

V f ir

t
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K IS O /AP;u L 1VFJQ

loros sem perfilan* ¿X» Htju til uln.
J A ,  Ní‘" **#"!TÍ I*"™, u P"Ui“ : -  «K» 'I« minli'alma ,,u,. ■»,>x l «asoiuocOes doscntimeuto.

NVllr tíiicf*rr;ln os effinvíosde um coraban a n ie t iW !lt,. 
^  «l-nixniittdo. «Jiu? jalpita febricitante. soulilnul„ .i..«i-<*rtinur 

atiavfz uin |/r «maiju.- dt-slumbft »espirito, n mn-a .1 ¡rruU 
ai- a existencia [do peregrino ser, lia tantos auut,=. cm áiBo.vJba lata 
•com o soflV1mrnto.1j.uo punge, que don u'aliña, ri*¡gnmi« ¿ . r  
<:u,a sombra so abrigan u innrtyr «o religioso.

fm m  qu« apenas ten» por
mérito a reveláoslo de um segri-do em qu- se envolvía um aioAc 
mist *rioso e a  h istoriado uní pasando dtt veuturas. acnteiar mi 
n li’aimu.

Si'm ju-ofiM-cáo, despido dosatuviosda ma^áficeucí» poeíg», ó tttWL 
jmhre livro jumáis apparecerá úlux da publicidad«: poi- *• ftaesse, 
niit.ru a certeza de que elle ¿eria sorte igltiií a do navioqiu ein jicoeÓr 
IfKjj mar sossubra por twr perdido o Inini*.

O n a u fr a g io  seria  inev itavo l.
Si, poróm , m o a  máo benéfica quizer levantado do p.» em quv jax. 

ha an n o s ,  g u ia n d o - lh e  os passos uadíflicil o escabrosa estrada «a 1:‘- 
t e ra  t u r a ,  e n táo  elle poderá correr  o mundo, onde -  .-••niiern sji»;. 
c u l to s  ao  pos i t iv ism o  e calca-».* a os p esa  aiiitocraeia ¿ « i  ».*,.» par 
da (JesmOrállsatJÜO (los cos.tlltnos que toiu avássa¡..iio • > ••-JUTít-i 
h u m a n  idade. .  .

Desterro. 10 de Janeiro de 1876
,1. M. O A l OaftA
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p u o f ^ K s  s b /a  p é
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#
M E U S  V I N T E  E  U M  A N N O S

Eu vegeto ...mio vivo—sou proscripto, 
Oiiç vago errante, inou prazer é dor... 
Ai ! crei.gas não possuo—odeio a vida, 
Maldigo os sonhos do fanado amor !

Peregrino cantor, mesquinho vate,
Não me embala a esperança um só momento... 
Passo as noutes sonhando o meu futuro 
A m inh 'alm a á lutar com o soiírimentn l

Descrente no viver, ;i dôr succumbe
0 coração que gem eagou isan te .. .  
Nem ao menos a luz da meiga crença 
Anima a  vida do cantor amante !

A butre  roedor -negra saudade 
Me recorda o viver d ’almó passado.
Km que a doce iIlusão dos beLlos sonhos 
Deu vida ao meu amor sem ser frustado

Mocó nos annos, velho no tormento 
Ku snttoco no peito dòr intensa !
Sou cravo sem perfume, luz sem brilho, 
l 'm  soi que se apagou, perdida ■ •renra 1



F l o r e s  s e .w  p k r p l t m e

K Ij:i*> <1 v i r g e m  cjne iM iib ííg ii -u ir  c m  s o n h o s  
A vídíi m a l f a d a d a  e t m  r r z ifo r ia —
l 'a n t e i  a o  s o m  d a  iv r . i  ns g e n s  e n c a n t o s ,  
Q u e i m e i  i n c e n s t s  n o  a l t a r  d a  í í l o r i a .

1 5  1 i o j <*  c j n e m  s o u  e u  ?  m u r n n i r a  n  b r i s a  

Que bafoja m i n l / a l m a  e n l o u g i J O e i d a :

l  i : i  p r o s c r i p t o  d e  a m o r .  q i m  v a ^ a  e r r a n t e ,  

Almndonada flòr sem v i r o  e v i d a  !

M«mi amor é «eyredo e s o u  poeta.
I'nrf;i nó .á en tií ,  HO so l irn n en lo . .. 

N in^neni no mundo saberá do vate
O fogo que lhe queim a o pensam ento.

*

Mais uma ílòr que rolho sem perfume, 
M;ii> uin anuo que ronto  sem prazer... 
E creneas mio possúp—odeio a sorte, 
Maldigo as horas do eruel viver !

f  ’



' W V g y i O  » / U T f U S  O A  c o s t ,

(Azrvodo)

Na alvoi”M>.i -'a vida u ; o'.Vruneiito 
Me punido iv eorar:':o »'tttfM ni*í-i<«o. 
K concón! ro iiO | cito rf»v;ii ri(lo 
' ¡s suspiros o ais *lu Feutiinont.!

Mein como a llóv votada a mpiorimento 
Assim é inftu amor constante e Huo... 
Niuguem p e rm u ta  ineu p  nar sentido. 
A seirina  que me atViue no i rasamente I

Fenece acreuca , m em altiata  a lida 
|)c um pre>cute cruel, c a sorte odeio, 
Detesto os sonhos da illusüo perdida!

h a  esperanra, que ó luz—dV-lla descréio ' 
Maldigo o rni'u porvir, e odiando» vida 

— Na rior do coracaoa inorte Icio.

«
• •



FLOrçeS SZ/A PEI^PU^K

UM S O rçrç iS O

En vi,pendente. á fn>r *lt? nji«2 labios rubros 
Um sorriso mimoso, íeiricftiro.
Louquililio :i traduzir magico enlevo.
Qnal rosa a trescolar fragrante cheiro!

Urn sorriso deainór que queima ardente 
] *'i 1»r;»" de 11 ni ouiaçào apaixonado;
Jiuio d« luz que encanta e dá venturas 
A quem sabe soflrer resignado.

l'm f»orriso que alenta, dando esj/rança 
A quem de todo tem perdido a crença. 
Meigo enrinl.o ã desljsar sereno 
Dissipando do vate atra descreuea!

Ai! nunca yi sorriso tão ¿»alante, 
Tenfíidor provocandoalmos auhellos... 
E meiguice, meu L>ous. entre perfumes. 
(Jw: f;iz minli'alma estremecer dezôlos.

- V  *

f t



JUY EU CIO M/VRTI^S 0 /  C O S I /

A mui iwo sorriso.amn deveras 
A mulher que o exprimio, nu torra éluz*. 
lmanq.u«' uttrahe ò peregrino vate.
Quo prende a alma e o coração seduz

Captivo o curacãu j or tal sorriso. 
Vivo de sonhos. crendo no futiiio, 
Vendo entre sonhos de fulgor Cfleste 
A divina mulher, o atijO puro

Ku vi, pendente, á fiôr de uns lahios rubro» 
\ m sorriso mimoso feiticeiro 
l.ouqninhoa traduzir magico enlevo. 
Qual rosa a trescalar fragrante cheiroI

)y_& M

t



FLORES SB/W PE^ F O /tg

-

S O N E T O

MÓrena, entre as  m om ias, mais formosa. 
Aceita do ton l fardo as murchas flores. 
Coibidas de uní passado nos amores 
Do ja rd im  de su au n a  lacrimosa.

line-as ao peito ton, e.amorosa 
Aqneeo nos teus labios os páLó¿;es, 
Que Uh'.s rirão a va;a, e os dissabores 
Se. tornarão m agia venturosa.

Um beiju, um beijo  teu  com sentim ento  
llévela muito amor., —sincero e puro. 
Para ijtiem j á  conhece o sotfVi mentó

Sí asxim , Mitin*. fizeres, st u fu turo  
Será  <|UÍeto a iliv ioao  sen torm ento,
E  vivera na térra ir.ais s.*0-uro.

fUygftGiO WjA R T I^ ;  costa

S O K H O

Por enl r.-as ovias «las cortinas alvas 
] >f* um leito virginal, leito castir.o,
K.u vejo um coq o cemulluu- forrnosu, 
Descuidada a  dormir, sonhando amores

Frouxo roup-io de. seda transparente 
Cobre-ihe as formas do contorno lindo! 
Que desordem fiuctua-ilie ocabeho 
Ñas espaduas gentis, de cor n vaca.

Pendente a lroutc em molle travesseiro 
Cerrado o labio, as pálpebras cerradas. 
No lrito a transpirar doce perfume 
Dorme oanjo de amòr, anjo innocente!

Branda aragem de t; pido favonio 
A brincar-lhe 110 eolio alabastrino 
Perfuma o sonho seu d en iego  enlevo. 
Que poesia traduz, ventura exprime!

Tremem-lhe os seios, tremem-lhe offc.irautes 
Ao lento palpitar do j eito insonte; 
Ko<;áo-iÍie a fronte vespertinasauras, 

lmpriruindo-lhe beijos perfumosos.



FbOq&S s RJú PE^FfyMB

\ minha nina n to dorni.H sonha e vivo 
N a s  doce# illiisôea do onenntoxdivo. 
i por 0DtTú nrimnas dp esperança 
O futuro .'Orrir-lhc majestoso»

1211a dontffc: d&xcmol-a truiiifuiliu 
(i seu sonho fruir suavorinMitc...
( 'omprime. roraijfln, t<*UH ais <jne acordam 
() moijjo dormitar do min ba amanfo.

\l>ramos a> cortinas do sen h-ito 
A rescendcr perfumes o ambrosias 
CuiítorapJtMnoH do porto a formusura.
(,Mu* nos fios do auiôr me prendo a vida.

Kntm nos, lá. respira ¿mftr <* vida. 
Alentados por brisas sussurrantos...
Ku (juevo respirar, sorver perfumes,
Que exlialííosoios da mulher formosa.

Mas não! quo durma c sonhe a virgem hella 
S. ii sonho a traduzir pura iunoccucia!
N ão n a  acordemos, não. febril desejo. 
i,hi o .se abriga em miuValm a. delvranto.

m í , * é m m



J U V K \ 0 \ 0  My\UTI^S DA Ct)fcTA
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Deixemo-hi dormir. sonhar venturas; 
Embalada na <1kb ainArcn. .
Scja-ilie :i vídu sempre. no proHite 
Poema esperança, erença ugoso.

Ai! «juem pode, meu.Oeus, writuienmvl 
A d e  um anjo teitiei iro.
Que não sinta seu peito arderem ehammas, 
Y alm a atrar-se do nu mH* o  fogo?

Entremos pé. por pé no casto leito,
()mlo dormita divinal deidade:
Nas róseas iaees Uh* imprimamos beijos,
T roscalados de febre, ed e  vertigem.

De meu beijo ao estalar, se acorda a virgem, 
lím sobresaíto lhe extremeee o peito—
Abre os olhos á luz da tarde amena,
De mim tem medo. se envergonha ao ver-me!

Em tanto acordo, os :plhob meus descerro» 
Nfio ve;o a virgem, a rara formosura!
li sonho é sem pre a vida que se p a s p
Neste mundo de enganos e martyrios!

• •
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Xas ^alos fio prazer raiou seronu 
Aurora festival duvida « Hores,
Em que dous cora:; >*s. amh >s ;iu:t:ií «s 
Venturas soiilião ;i suspirar dtí amures.

Xüséloscla uiiiâo, em mei#o amplexo 
iJua.- aiinas seexU*eit;iO. am.iuílo a vida. 
A respirar das auras o perfume 
Qu>‘ fascina oexis.tirila  quadra q ’rida.

: s I Jba os prismas da esperança 
Que juJ¿raxuo no> evos da pliautazia; 
rudo«* riso nos sonhos, i .̂ue seduzeru, 

JSo 1 ainôr tom ;»»*sia.

Volve o tempo, " encsiiitamcnto è morto, 
li :i amizade triuinpha esplendorosa!
E outros são os gosos que  deleitam
1 >05 consortes a vida primorosa.

PH m e sem pre  a  v ir tu d e  éú i vossa v ida 
Hi ín e a p a z  e < c eg o  a f l ic id a d e :
K o voto singello de m in h ’alma,
K a prova sincera d'arnizade.

J o s é  B a r b a l h o

8 E C  C O N H O H O J O
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l-osiu me foi „ r . -v n , ami  ç  
Melcliiadcs »Ir Souza

Mais um irmão «ia dòrcpie bi» revela. 
Narrando ao pol>re tardo o seu pásãàilu! 
Mu t.e escuto e me animo ás vozes tuas 
l-'illiü das musas vate sublimado!

l i ' ta llo  o meu vivçr—lu'alma exprimo! 
Povqueo presente • cántico de amores; 
(¿ue, á tragos, fiorvo •» mel da mocidade; 
Que libu o néctar de odorosas flores !

I'Vliv. o vate n caminhar sein norte 
Km Lusca da esperança e da ventura! 
Mentio-teo coração, errou tu'alma, 
Nao creías: eu sou a desventura!

Eu sou a desventura que prosigue 
Na senda do amor acre, pulimente! 
M cu (lourado souhar cvaporou-sc 
Ante o queixurae do soffrer ¡.•regente.!
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.\ff«Tu!í»,õjpciitn da exisferieia ns magoas 
Que oftoj iiiâo iiiinli'alriia ineandescent«'! 
Sjm! «íi-uta i.o irmão que vai narrar-t«: 
lTma foJIm do amOr, nogra, plangente.

Snnliuú minlwilma a vida do futuro,
A fugaceillusão do pensamento]
Hoje envolta ung fímbria«do ¡»assado 
Carpe choro:$a a dór do osqueeimouto!

Palpita o <*ora;lo do sentimento 
A u t 'o  (jijmixume dê pun ,rei;te dòr.. 
)•> u peito exli Ua lag u  ispiros, 
Maldigo a  sort,edó primeiro amór!

Amôjr -termo sem écho, nuvem n eg ra  
<,»!)•• ennubla oseros  ua niejga ¡oesia... 
\ vertigem de um sonho mo nant.uieo, 

Keflexo da luz de um morno dia!

Amei! deéf ri nas cordas do alaúde 
\  ventura de um sonho esperançoso, 
!■. cantai a mulher, caru? sis.nalmi. 

A.ttrnctivo do mundo mentiroso!
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Votei meus cantos inspirado» d'alma 
A rr-.on.ua mu!her dós iucuh anuin*«! 
E nv ida  era um mar de ¿oso o rosas, 
0  passado »nu bouquet de lindas llores!

Maria era s*-u nome, nasio lyrio, 
Soberana de um peito usera visado., r 
Divisei no seu todo o meu futuro,
Que, entre sombras de luz. \ i  retratado!

Ah! ijriantas ve/.es murmurou meu lahio, 
Phrases de amor, ungidas •]'esporada!
Ka ingrata repetia ojurameuto:
È puro o meu amor, t< m IV»— lieseunoa'

‘1'rahio seu coraijüo— mentio «»»'alrna, 
Cuspio na fronte do iufeliz amante!...
1C um sorriso lhe assomou aos lábios, 
Zombando «Peste amor, firtfie, «;onstante'_

Pobre dobaròo quo a illiisínmeút.io-lhe,
Q u e v ive  nu [.assado. es|;* rann>so!
Tinha fé, muita fé, nos sonhos meigos 
De fruir um presente venturoso!
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JC < svf>nJ,oy íiicigfOh si' esvairão hrnw 
No *i<*ci criar n-lwil da «noLÍdadi'! 
.Smvedéu :t vojiturzi uo pran lo amurco, 
<,lur- 1»unJin os oUiusmens z.-ia pícdacíel

Palpita o corar io...rniniralma anria .. 
Clioru o [»agnado que me deo vcutua! 
(> présente ó f)r- <iór: Ifthal deserenra 
Mu defiuLa o vivor d’acre uniaiy ura!

MftldiiYi ic ¡IJiisOesijii" S;* IniaiMin 
Pela intensa frió/, da in^ratid io:
I! a IVra m u t i la d a \ibra tlirenu*. 

Aucordes de mil fe rner d 'atra paix.'tu!

En am ei... tibia luz da meiga encuja 
Kctjèctio no meuestro palpitante]
K lioje—o jM'ito ilr . ‘•■olfrer exhausto 
J amonta a ingratidão de falsa amante!

Ni»s on.! at. s da iiegra inditíerenca 
tSinto a vida finar-.'?1 . 'M ám ente .. .
Do meu m.sonte amOr—dourados soulios
1 1 ia descrença uic varreu da mente!
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Consluute nu alHi<;ílo meu peito fraeo 
Triste suspiro exhiUabrumjtämente...
Ku sou desventura, errante vago,
Km busca de ura amor,puro, innocente'

Percorro ein balde a senda dos amores, 
Si a es-pe-ran.ça morreo, durou um dial 
Tanto embate na vida e soú’ro e olioro, 
Ai! gémo a cruel dór dat^rannia!

A^or \ que te expu*/. men áotVrimentn, 
Ju lgas om en viver jardim llorido? 
Não o Creias, amí —íu son • > va*'* 
Sein norte e civn ;.i a divagar perdido!
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TrnnquiUo owiraçflo adojÉmecOra 
Na dotü Iunguidc‘7. de um beijó ardente.. 
Entre sonlioa de flôr beijrira a crença 
Á perfuuiur miniralma iuoandescente.

E amei a vida, respirei das aura»
O tcpkij frcsaôr, baniiamio a fronte 
Da formosa muiJjer, poríjuem meu peito 
lüxtremece de amor, tão puro. insonte.

Eamei o sonho desfolhando risos,
Al mo prenuncio d*almoeneautamonto;
!•: minli alma jnze o immeisa em goso, 
jVumaluta feoril corn o pensamento.

E á  sonhar vi a imagem predilecta 
Por eutrc sombras do, uma luz fulgente: 
Nós os seios tremendo de vplnpia,
E no labio a brincar beijo innocente.

E \i \'(,/. trcmrnte balbucia um N‘rinn, 
Kej assado de aromas e ambrósias.
Tt i mo tâo doce como sons de harpa 
Desprendendo ignotas harnonias.
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l ía s e  tt 'rm o e x p r i m i r á  a  m a g e n ta d o  
I)«' u n í p r o fu n d o  s e n t i r ,  d 'a l m u  a r r a n c ó l a :  
A m o r  e m  c u  j o s  é l  o s  s e  e n l a ç á r a
O  c u v a e ã o  d o  v a t e  n ¡ . :n x o n a n o .

Terinotui doce a revolar eariahóR, 
Desprendido di- labios seductores;
Termo a deslumhrar meu lindo sonho. 
Ventura â réviver n'uut céo de amoreal

( )u \ ia  pbrase relientar «los labios:
Mu s o u  o t e u  a m o r ,  a m o - t e  íant.o!
Não sei o quesenti: em doce arroulm 
Contemplei a mulher. celeste, encuntol

Kra tm anjo: sobre a nivea espadua 
Vi ruçar s,eu cabello brandamente...
Nos .«cus olhos o brillio que scintilla 
1‘ogo de amor que quein.a •' uño se senté!

Ai! cedo so turvou crença d’alma, 
Breve se trunsluimuu o eicautaim uto... 
Acoidei-me do sonhoenáo  vi nada.
K sinto arder em febre o [cn?ameuto!
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Km ’ brilhante coxim d ’0nro franjaria« 
Pendente ii ironfe em moiJe travesseiro, 
T*m typo de mulher—anjo fayueiro — 
Dorijjitava sereno, süccw dn.

De quando cm vez no lahio nacarado 
Brincava á Jlux urn riso feiticeiro.
E entre as sombras de urn sonhar faceiro 
Pensava ver o bem idolatrado-..

Aias. fugace illusão! tremente, esquiva 
EUa acorda em soiuços, dei vrante, 
Vergada ao peso de urna dôr, cap tivá.. .

Procura ..*m baldeo desditoso amante 
Que :i mente despertou lembrança viva 
i*u passado de arnôr, perdido, errante!

i ti.
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I

-utna página negra na primavera de minha vi­
da: a <;o, um sentimento, tjue me oppri- 

r c p '  mo d coração e escandece miòh alma, e essa 
dôr ó o meu amor, ora sombrio e calmo como as 

scismas pensadoras do philosopho, ora Éebrici- 
_ tauto como o poeta em nomes de insomnias e vigílias 

No sonhar vertiginoso eu ve, o o perfil la  morena 
amante, seus olhos scintiliam chispas de luz de fulgu- 
rautc fogo— treme-lhe o corpo e a sua sombra fulge: e

« rv‘

s »
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t
u m a  m u lh er  d i v i na ,  «• a  Y e n u s  form ada dus esp u m a«  
d o  m ar

Vos deli^uio* da febre, un convulsão extrema dr exfn* 
mo n finfar dc Innjruidos ¿aspiras, nas a gonias do sentir 
profundo, iiiinhnlma adormeee entre sonhos de tlòr, nu ­
tro--*' de phanlasias.alimonta-.se de.. ¿ilus )e<. •* a realida­
de <*• ocruitrt lio véo r^rrado de trevoso novrume.

É <jne ella m e n e ia  o phiittodos seus sorrisos de 
vrjiitura;^ ijue os?  -s sorrisos se transformam,para mira. 
cm :LLrudos espinhos.

Ka minhalmu sonha sempre, e os seus souhos são 
d» v.* • pocsia,répjetos de auu;*nn ir; ie  des­

espero.
t rus s5o sonhos á deslisarem-se puros e serenos.couio 

as aguas  de serpejaute arroio, outros são vayas no mar 
de cruciantes m a ^ u a sá  se miebrarem de encontro ás li­
bras do eoraçào; uns são eííinvios de esperança; outros 
são a Jiieia entre o am ure a reali iade.entre o desalen­
to e a morte!

K e.u vivo de sonhos, e o peito á intumescer-se sente
o estremecer de um palpitar —  ¿ o  amor, somente o 
amor á ferver na mente lavas ardentes la sagrada  jioe- f 
sia: eu sou todo fogo de inspirações.

Eu amo e  muito!
Lomtempiar a m ulher a quem se ama. ouvir roçar de
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levo suas n.ncias o delicadas m&OS «ol>i-i* o teclado .do 
piano, ;i vibrarem meílitiiias harrnoimtf d**, umn medica 
suaveo j-langontcii despertar o sentimento no coraedo; 
tremer <.e modo à murmurar seu ntime, sonhar com ella, 
vemlo-a entre nuvenscOr do ròva.e aceordar do sonho 
entre a esperança e a realidade: cia a verdadeira poesia,
»'i> a poesia a transpirar oa perfumes da ventura'.

E quem não ama ;i mutiier? Niti^uem .niny uem por 
(Vi to. Kl la é a maiavilha do Creador. »• Como a rosa á res-
i ender inebriantes olõres no jardim de nossa vida: ante 
;i sua imagem rendem-se corações empedernidos.

Eu amo-a tanto!
A imagem dos meus pensa mentos é uma mulher—yir- 

<j;em heHa como a fiõr a derramar, em vasos do alabas­
tro. perfume e fragancia; í* magestosã no porte; poética 
e melancólica como a amante do infeliz Gonzaga.

Niveos são-lhe os seios,mimosa a boccayafobaslriuo o 
collo, expressivo e de magica at.t.ranàoo nisto, !a\>ios tão 
rubros com<» a romã. languidos os olhares que prendem 
corações duros e empredados-:è um typo de rara formo­
sura , no mundo não tem rival; nüo ê sú uma muih» r. 
c mais do que isso: e um anjo que baixou dos céos ã 
terra para intilírar em nossos cõráções o sentimento do 
amor.

Maria é o seu nome.

VS\
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Dhíunant» ¿dpM eipse t>'nrio.ijij'* fio jJOf«i:i n*i*íli* SC en- 
eorra l

A brisa rjuoeiciu poronrreas fbMms do copados jambei­
ros tnurmura-me aos ouvidos—o sou no no!

A tempestade qun firçme no mar.a vagvi ijuese quebra 
ü;i praia.a onda rjue ¡/eme e depois morro, mo repetem 
r  on s t a n tem ente —M a ria!

Ciormlucln ou riCÒiHadOi tristonliò ou gléjgjre» som­
brio ou  rm danecdioo. ou s in to  u eoraç.w p a l p i t a r  sou  
n o m e .

Maria, sempre Maria, ó o meu pensamento-
H eu só rei porella correspon lido.*
A borboleta a briucar-Jlie nas franças- de. azeviche, o 

dure favuniü .1 bafejar-lhe as róseas faces; o? suspiros,ijue 
o coração, se desprendem de seus labios naca- 

rudos; as scismás douradas do um futuro e.-plenderoso a 
perpassarem-lhe uo séu prosou to do moça: as pétalas do 
srli sori i'i> do vir^emiasllòrescjuo respiram :!o jierfuiuedo 
-•li csboiio avolfudadoe se alimentam do areie sons do­
ces suspiros, o sou roupão do frouxa seda a lho cobrir 
as fôrmas seductoras.quaudo em seu ca st > leito ador- 
mee** outro sonhos de osporançu; tudo isto qiie venha ;i ( 
reveiaiMi.o n «eu segredo, narrar-mo a verdade do son- 
fjmeatn JVila, dizor-mo se elia sonha commi^o. se me 
consagTá uraor sãnto e puro !

5G'«
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K será possivel o meu podido? Ah! qnesc t ,,,

ou podem  morrer do j-razer.
Morrei* amando. oxhàlnr fio peito ura su*;,u-o. u n , • • 

adormecer soub&ndo no amor!
A i i i ' u - 1 « i p i c prende¿ciiiaeorar... yj-iyiobai^m^iit« 

palpitam . quo o.ptromccern convubúvàmeat r uma r.. *- 
ma nota— i;:u.-n - gemidos!

Anipjßvo qu>j m u j f i u u  . - i l r a a a - e m  u m : i  s o , U u i m t v u » u  f i -  

derea derramada polo- rc nntos do iiifmito, a bm-i qu*: 
cicia- a fliir que viceja, a niusiea quo vilira nudotlii.?^ ■ 
sentidos trémulos, a nalnvm** a vida.

Kntrea esperança no am orea  realidade da existe* 
cu velo as noutcä em um Continuo sonhar!

lista me foge do* olhus, minha inimiga; aqueih me 
fortalece os soubotS de ventura.

II

Na primavera dosannos. no desbrochar das tV-¡ -li>u .«•' 
da ¡uventude.o CGraeho f  • enlaça nos ôlos un: 11 i ;- -a. 
a que damos o nome de amor, ora branda o iiexiv . <>■ 
un» O vime, ora pfcfcüJá O rga  COmO a IdD' ■
( ni mares do pranto.

<vh*



24 FI>OI}ÉS SSjM PE^FU/WE

;

3-
*s

.•Issirn éa  minha existencia no presento. ussim cu vivo 
pensando no futnroentre scisrnasd ubias o encantadoras, 
ectrepi üittslo <ii>s sonhaiv-s .• ó almejadtt raiar da rea- 
iitiade.

12 á'luz da nn*i.ira c renca, en catninho como o pros­
cripto« vagar errante por ignotas sendas, em busca <ia 
f-íicidndc. que é a paz do coradlo e a trancjuillidaile da 
alnin. ver-rada ao peso de tristes pensamentos.

K ajria !-• un vi ver. realidnde no amor: eis a m.nha 
ventura na térra. ois?a verdadeira ielicidade nest.e pela- 
go «Je raagoar accTrimo, a que chamamos—inundo.

10 porque :a ivalídado nao me quer conceder instantes 
<i.- pr.izíT. que vaIer3opara  inim uin infinito de ¿rosos?

Ai de miin ! Ó que me la/, revolar o segredo, que lia 
multo es a.ndkt o coraeáo, patentear a ernocio avílente 
.1 > sentimentu. que ra inha ím a experimenta, di/.er a m n- 
Jlier di\ :na que ha um veo negro em que se encerrain os 
prazeres que ambiciono na térra, c a ere no a no porvir. 
c a espvrani;a entre duvidas dearnor.é  a esperanza entre  
soribos da ventura almejada !

K sabes que veo este que intento rasgal-o ?
K a rea ¡: da-le tíO-m todos os seus encantos, com* lodos * 

<<s seus a{íracfivüs;iiias'eílainéuega a sua vida:é in iuha

K porque ?

C
9
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m o n t o !

Silencio, Jnusa/.nâo dcvassea'©’. sanctuario nas ati.:- 
çòes do oardo.

NSo prosijraa na na rrado . mancebo, suiFoca o — nuc«. 
(piecxliala teu pobre coraeüo !

III

Hu sou todo cicnças, sou todo íò: amo e* >pn<- -  r
amado.

Si para existir o amor, será necessário a riquwa 
ouniaria ao homem,aquelle deixará de ser sentimentos 
tornar-se-ha conveniencia: n 3o será poesia.nã" -será -rum.

Na verdade, assim o pensaa  sociedade, que tem \ r»> 
conceitos, que o poeta, ossa imaginação de fo;_'o «• «:*? 
vôos arroubados, o interpreto do sentimento uatm-ai. •• 
rei da naturesa, eníim. contempla-os com rejiup-nanciar 

^  vota ao esquecimento essas misérias da exist-ucin 1 u- 
m ana.

0  mundo ò sempre mundo 1
A riqueza monetária c a  ignorância auplaudein ír*rrc-  

tic a m e u to  a vaidade c a  sobcrba:o orgulho servr-ihí ? •



F L 0 R 8 S  S E .M  P E l \ P U / v i E

• s
tf» r. mo na terra 113 <• que « orprulho ?

Palavra fofa evasia «lo sigiiifieaoílo ! Propriedade dn 
iiumnnidude ignorante que nàucomprehende que somos 
ig-uaes perante Dous que somos feitos il«' burro c qno 

::os JiaveuiOs de tornar!
QttO o pobre n 5o potfe amar. porque »90 tem cora­

ção, ê o  •; 11 e se oure  m urm urar aqui, almn, mais lon- 
ji.-! iiemeus protegidos da fortuna ou «lo aeaso. 

Para mim e.*ses são miseráveis; não sabem o que 
zcm.
A;rm — sou pol re, m as a m in h a lm a  st* aquece nas 

t úannua-de um j.uro amor !
Sen*. .*| .' ii meu coração. que importa o m ais?
Mas Ji ? :t realidade não me quer conceder instantes 

lf  v a i  :.\i. qu*' vaieiiloparn mim um inlinito 'ie gosos!

l»o ti depende, mulher, a m iulialciieidade — dâ-me 
t* u coração; pois que já  te offereci o meu am or !

ta  cora todo o  fogo la in sp ira ç ã o , 
»s ms en can to s , com  t?;Io o éen tíin en to . 

V o e m o s  ó  ura m un d o , para  esses áe^cotihçõM Q; yçk?-

ii

r  '

r

l

(
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mos nas azas da poesia !
Attendeá meus rogos, anjo formoso, pomba mimúra, 

que adejas as tuas cândidas azas para o còu; dá-mo dos 
teu» labios nacarados um sorriso que me exprima ven­
tura.

Ob ! cWíio eu serei'lasso, tu a Loouor, eu Romeu o tu 
a .Julieta !

Amemo-nos, pois.
Sejamos amantes na vida o na morte !
Adeus, ad eu s!
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IfKCJTyAÜO P E L A  A CTRIZ ÉUOOX1A

Que/n jiófii* reprimir dentro di» pc itj  
.As dores cnioróps do se ni i mentó,
Qnzudu rioss’aima de píazer repleta,
J)esperto á mente deste día o nomo,
O - ‘J da liberdade hraziieira, 
llrroiea da!« do immortai memoria?
Quom deixa do expandir ueste momento 
Efduvios de um amor enthnsíasta?
‘t>ne--ii lo; vará d oi'.nier ao ; astros hym ncs,
1; <!»• vidas e de perfumes,
Ao recor lar o frito grandioso,
Q u r ' juebrw i as úadftts oppressoras 
De tmiqua escrávidffo, do despolisnío,
Km ¡no jazia a pa tr ia  dos And radas 
¿Hiífr«*ndo tratos mil, barí lmda • •:!> pran t 
Xin^-u-m!— ¡ría a brisa r|U'* perpássa 
Nos verdes prados do brasilco sólo!
Nni'j-iicm!— retumba «.» eclio ñas m ontanhas, 
Ñas i](.lebradas dos valles g igan tescos ,
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No seio da natura csplçadcfosit 
Da Anímica »2o Sul—soberbo lmjirtio!
Nitigü m .n in g u  om.de certo > brazílchrá 
■Sento o péito accender-se em viv-:* chummy 
De amor profuudu. consagrado á patria! 
( 'anta bosannas si floriu, o ronde preitos 
A meiga liberdade — ameuo termo 
Que mitiga do e> 'iavo atro queixume,
Que ¡li.; anima o viver, llie embala a a ima 
No dourado sonhar de uma es;: erançn! 
Liberdade!—palavra que transrnitte 
Aos povos oppvimidos santo balsyrno,
<Jue pousa as cliagas de pungent-* dôr*s, 
Teu brado rcsòou altivo e forte 
Nos angulo* dest** colossal Império.
K os filhes do Brazil tornam-se livr» á 
Dos pesados grilhões do eaptiveiro.
Neste dia em qu * a paz reinou serena. 
Tranquilla jvdorineC^ií ÜQ pátrio seio. 
O híSKTK lh% Sl.TKMBUO nu: mora v. 1 
Aurora fulgurante, grande data 
A liistovia te gravou com lcttras d ouro! 
Tndepèndencia ou morte—ouve se o bredo 
Do grande Imperador, do grande Pedro.

Derramadas alK, além, mais lou"'«'
o 
*» ‘
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J.:i nas margens saudosas do Ipiranfjn.
!•; o ec lio á  r o W i r  p c r e o n v  os va l les  
I)<i i l p i r s e e n te  Im p ér io  ilo l'ruztMro!
K nos quatro vontOS «• desfralda ufano 
O brilhante estandarte fia victoria!
L iy re  fo rram -se  a  p a t r i a  b ra /. i le ira!
K o pranto se extiu^ruio. fulgura a crença 
D.i vida ao coração americano.
O pogresso rafout seguio avante 
líJuminou :i senda.daçconr|UÍsiaf5,
E  inarchctou de flòrvs odoríferas 
Os verdes prados do meu pátrio solo!

T

- I
E xedso  Imperador, munarclia excelso, 
Kseudoforte, fonte de sciencias,
Anima a crença, fortalece a vida,
Na> lutas incruentas do trabalho,
Do povo americano, que sedento 
De nobre aspiração, ama o progresso,
É devotado atliíéta do futuro,
Da brazilea nação, a pátria  sua!

Sai ve. tres vezefc salve, g rau d ed a ía  
(iloria do meu Brazil, fu igeiítc  aurora!
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NO l) l\  DOS BE US ANNOS, 2 7  »E MAJO DB 1 8 8 2

Mais 11111a Hör tu eol beste 
Nojardiin rin adolescencia, 
A. sorver gottas «I#* orvalho, 
Repassadas de innocencia.

Duze anuos! leda quadra 
l)¡i mais candida pureza. 
Idade dos meigos risos, 
Que desconhece a tristeza!

ilsfeliz, tensa  ventura 
No scio dos tens, menina.. 
Embalada era doce creuca 
De urna atllicão peregrina!
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!-s ;i delicia.
No Ia ra  viva alegria:
Todos to amam, tc adoram 
Oh! anjo da svmpafhiaí

Xo dia. pois. dos teus annos 
Nada touiio que ofiertar-te! 
Vrrsos toscos, mal rimados 
Eu posso somente dar-tè

ijnn esperar. minha sobrirha, 
Do inditoso c pobre tio?
Si luta com o vil destino,
Que desde a iiifaneia o ierio?

Sirva ao menos de lembrança 
Do mimo o pouco valòr,
Que traduz pura amizade,
O sentimento do amor.

32
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ry
Oxalá sempre conserves 
No presente e no futuro 
— Os «lotos ([ue ora se. abrigam 
Notou peito iuBOnte, puro.

Que a pretensa vaidade 
Não deslustre o brilho '1’alraa; 
Que alegre gozosa viila,
Sem cuidado, em paz, em oalmní

Folga,ri , canta Clothildo
O hymuo da adolescencia;
Na vidente primavera 
Somente impera a maoeencia!
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fíiis^a mru peito. lá vorásno fundo 
Dôres pun^rntos, infernal soffivr: 
ftnsfsa m m  j*rilo divina I menina.
Aiohanjo balJo M e  faivís viver.

Abre teus olhos, mo reveste a monte 
Ho "alias  ¡»uras, cio gentil prazer;
Abre teus olhos, que ;i ja ixào  m einfiam m a. 
Abre teus olhos, poderei viver.

iíasg-a meu peito: sinto fog-o intenso, 
tfasga minli alma, jneu am or padece, 
K uqueroas  horas destruir que soIlVo 
As Loras tristes q u e a  desgraça tece.

C



Y w m

n v g ^ c io  M /ftT l^S  0/  3*

Q U E IX U M E

F e l iz  ro in e iro  a  cliv:\}^:ir no  m u n d o  
P e t a g o  fu n d o  de  m u r t v i í o  e  d ú r ,
F.U c h o r o  U-S n o u to s  do  vivrv v iso n l io , 
L a m e n t o  o s p n h o  d o  p a s sa d o  a m o r!

M iniralnia gem e, me palpita o pç.ito 
Cruel efieito di* cruel rig o r...
F ria descrença me varreo da mente 
.Scisma innocente do meu puro amor.

N egra  saudade a m altratar-m e a vida, 
T riste , abatida ueste m ar »le dores 
P u nge  raiuli’alm a, me desperta á  mente 
Q uadra ridente de fragrantes ilòres

K meu presente soffriuiento c m agoa. 
É d o r , êfV agoam eu viver presente 
D ai-m e um  sorriso dos teus labios, bella, 
M eiga donzela—viverei contente.
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RECITADO PEI.A ACTRIZ CAROLtJlA RIBAS

Si »'■ rl.Mtfn ean tar teii uo:nc ágreyfo , 
(iiMiíoWn palco, artista  brasileiro,
( ’u n sc i i te  q u e  u m a  voz p a l l id a  e f r a n c a ,  
P .o ro m p m a  d e  peito  e n t l .u s i a s t a  
K \  p r im a  :i - em o çõ e s  »lo v ivo  a í lc c to .
1 illius <?o coraçíio, <]’uIm as partidas 
Que. em jVàliíite1 febril, cm m eigo  arroubo 
( 'oiitcjmtla em li a toicarn.içBÇ da arte!
Si c dauo saudar, e rg u e r  bom alto  
Do m érito real, valor, g randeza,
1'i.t ta len to  sub lim e a força,'O b rilh o , 
liseuta as ovações deum povo illustre,
< J11* te .i'vlaiiiu rival dos grandes mestres, 
Arhsta creador, gloria brasiiea 
IJ. * l> ras íleo tlieatro—fulgurante!
Ku tam bem  ttí sa ú d o é  rcudo cu ltos 
\<i saber <|m • en g ran d ece . im m orta lisa  

Teu nome, oh! g en io , a  c o n q u is ta r  trin m p h ó s 
N esta  noite em que a festa te pertence ,

¡ # 5 ^ .
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l’ara  u preparei siupolo raimo, 
Modesta off*venda (|uo traduz leitiU-ança 
Da novel com panheira que, a ten laifo, 
Aijui HOinpte vivcu, <*.oIboudo^og louros 
<viu'* to irradião a fronte magöstosni. 
Comtigo trabalhou, ouviieio atienta 
Tuas sabias lições o Silos conselhos: 
líil-a , pois, ê j-omcnos.iuas^ievolai 
A grandeza de um  peito agradecido, 
Kn r a  onvio.c rocube eximiu artista. 
Da joven actizo  fraternal amplexo, 
Quo am izadetruduz, ai'tecto exprime!
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4
IimnerAi em pranto  d:* p ungen tes dôrés 
A t i lha dc Cabral esera visada 
I.ongos annos gem eu resignada  
Da-crneÍ ty ran n ia  a tro / rigures.

M as...eis que assoma prenhe do fu lgo res  
Km pleno c o azul da p a tria  a rn a la  
\  aurora pn iseu te ira  e hem fadada, 

’IVa/A-mio a liberdade eavo ita  em fm res.

Nau m arg en s  do Ip iran g a  uin brado fo rte  
Proiom pido do peito sohi-anceiro 
I '¡ta ie is  ao BraziJ, firm ando a sorto .

J•'.!11;To desperta  o povo brazileiro
Ifrm  diz o g r i to — a ludependciic ia  ou M orte
¿aud an d o  o Im perador P edro  P rim e iro
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S alve, \  irg inn i, salve | a c tr i/  lo tlucsa ! 
No | alço b rilh as  im expressa« de amores! 
^ 1 erecos rosaS., pèvfii tnosa.« tlores.
Sõ colhidas por m iiu...01i! j orUnitonu!

Arroba tas íneu is tro  e lacrymopa 
\  ly ra g e m e a o  ver-te de'fulgores
< ’obrir a  scena do pesar, cie dures, 
(ri-ande Genio! estrcüa lummosal

Avante! não tropeces na can e ira  
A que te  dedicaste, tiram  o jasso ; 
'le rá s  a palm a jov ia l, fagueira!

ü  teu eslorço. oh! gen io . sè ligeira!
A a p n l ia - ía ,  V irg ín ia /m ove o passo!

SA UDAÇÃO l
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Q U E I X U M E S

Meu peito sen tiu  baqu • estrem ecido 
.\o  começo da vi'la e 'Jos am ores 
A paixão tioiíniiou-mc pouco c pouco ...
Mu j‘r i .. rc Ji o re i... vi v i. . .  ui u ru hon-inc as  Ho ves.

Pol>re de mim! am arg u rad o  l>:i rdo!
Na ferra vivo eu í '-<- ex ilado ...
Si peço a v irgem  lenitivo  ás  d o res ...
Ü ecliom e responde: és despresadó!

Sou p o b re ...tenho  a lm a e de poeta..
Na IyrU cauro m utilados threnos!
Ai M- iin in 1 ai de mim! q u an to  foi bella 
A in fancia  em qne gozei d ias  serenos!

>"U po b re ... sou m end igo  dos a m o re s .,. 
M vrrliado souho uie devora a m ente! 
Coifado de quem  vive sem Cspr an ca  
De «rozar neste m ondo  arnor sornente!

e
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Baldado 6 meu d«» ejo: tem orgulho 
kssç archanjó. ra .-u Dcüa, que soffrinvMitol 
K v ida- soiilio, ê l\or cpie o vento urru.u 
No abysmo fatal do esquecimento.

•^ou crit> desprezado, ouro não tenho!
Mc -adorna o corneio saula virtude...
Meu ostro aviva a dòr que roe meu \.eito 
KeBenta uma por uma as ccnlaa m.le!

Q ueixum e é miuV.a vida, é meus amosfcs. 
IJu ‘ixum e é minha fada, anjo fagueiro1. 
Por eíla  dou meus dias—meu futuro— 
Meu constante, senhar tão feiticeiro!
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A o  A l E ü  A M I G O  F .  P .  d a  C *  A l b u q u ê h q u e

No íuimuiiHo )i6g:?
MiiÍB i i i i i i i , ' . r a n i iu ^ o r  que  iinportíi?  
«.¿nc im p oria  c> fel n u  taça  do  ah sy u lh io ,  
O u  iimu d u r  di* m ais  oiido ou tra*  r e i a ã o ?

(G o n ç a lv e s  D ius)

l r n l a  s o u  j o v e n !  r o n q u e i  d a  v i d a  ! 
A m e i  e j m e u  a m o r  fo i  s ó  l o u c u r a . . .  
E r a  u m  a n j o .  r u b o r  t ¡ » f i a  n a s  f a c e s ,  
E r a  t v p o g à ü t i i  (lo f o r m o s u r a .

A fera parca lhe cortou  seus d ia s ...
E indu vivo no m undo ...o  so ffroe  choro! 
.Sou bardo sem ven tura e desd itoso ... 
Minli alm a ê p ran to .,.com paixão  im ploro!
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M om  11 (Tii. f-oilp, mt manWi da vid;;, 
'N’alina doixou-mo vescuiido ardor... 
Nasci #iomooilo...tivo amor outrVr.?.
No pri>f?mt»r so riiugoa cdlasabon

() pvt'sontf n m  o dov m urdiou-nio os lyrion 
Da u r iu a ld a  gontil do* mco:; amorc»! 
ColLi aniiMia*- n.sas no  ptfreai'o...
No fntm o? ijuri« sal»«*? fsjmilioA o dire*.

Tflo crianoa! «jnc fogo k*:ito, vivo 
Me ([uciimi o p r.to ja  dusfallecido 
De sarnlad«*?; «jue esso anjo mo deixnv.i 
Neste elrJo de anm rru ras  i'mnentido!

Breve fiii evapovmi moo Undo sonlio 
Ao corrcr dosta vida oniaptiada 
Nem mua ilor mo u-'sta do na^ado 
Mvn-ada doalbtira sen t3o tt«CaUtftd ;
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Tu «'S a creiiç.9 dos m c u s  ledos n.rnlios,
\  im agem  seductora do m inli'a lm a.

A n jo ,  f a d a — v is  To...
Em ti eu di viso i satita  esperança,
P o rti  cu m orrerei ciubora sotíVa 

Cruel in g ra tid ã o ...

Q ncm  coutem  pia te u  porto  m ag es toso. 
Sente a 'a lm a  susju ros q u e  m urm urão  — 

K 's u flõr cm candura!
E  o Laruo q uo  so luç a  e vibra  as  co rdas  
l»a m o r i b u n d a  I v r a  c a u t a  e c a u t a  

A t u a  ibrmttsurcl!

T eñs ollios a b rilh a r  en can tam , m atam  
E  ferem o coração do m alfadado,

Q ue p a lp ita  de a m ô r...
Uiu susp iró  siquo-r m in ira lm a  so lta ,
E lamento, meu Deus, in tensas as magoas 

Da tormentos a dôr!

Çi
'-'
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Que morna languidez te banha a& tacos, 
Que perfumes vesceridern a» túas t^unijas, 

Que eolio alabastrinol 
Meu peito se hitum eee- :i Ivm  chora, 
V ibra thvenüF —soluça monbumla 

A dftp dojm eu destino

Sim! e  eu  sinto a dòr ralar minh’alma,
A m ente osoandecsi:—vasirar-iu': o peito 

palpitante de am or...
K vivo de esperanças—nutro a crença 
Do um iliu dominar teusolhosbeUos, 

Calcar teu rigòrl

E u teüho coração—sinto çj& embati-.-;
Da tua ingvatii lào - pallida imagem—  

S e o u d o ra  muilier—
Dos tens olhos o lego a morte espaiha. 
N ão posso resistir -abranda- -acalma 

Um momento siquér...

Ku te amo—murmura o labio frio. 
Kesecjuido da febre <|ue maltrata 

Meu pobre coração...
K soffro o teu rigor—choro a saudade 
Do passado que íbi d'ulmas venturas, 

De prazer, iliusão!
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Rainhu d as  ra inhas—söberana 
Jín tre  a* virgens quo prendem .quo seduzem 

Na vuz do soii ra n ta r ,
Si sorris— tu zórnbas do poeia.
(*»ue deo-tc o corucffo—que por ii vivo 

No mundo a pranteai*!

Zom ba do mou am dr,— m as não  desprezes 
A s dores que colhi, no m eu passado,

Do jardim  da v e n tu ra ...
I n e -asao  teu pe ito—-rona o labio -  
Im prim e na foi lia rem  reseo u id a ,

1'iM beijo d c  te rn u ra !
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a por, ti ca Desterro,onde as lufadas suUis dos zephir.^ 
vosperiínos Ij -ijão as flores, passando, e os anjos da 
torta, symbólos da belleza e -la candura cuptivão 
corações que sab.Mii * ¿11 tijj .• amar, hal.rnunu. meni­
na, bella.formosu como Veuus.fonnadada-s espumas

do m ar.
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■̂•m nome •'■ yeçredo, f* n cm «ju«* resid**. situndn em 
iiifiu run., cuijii (hm .\ '3n  cloitn para  a  j ar!«1 soptcu triuna l.  t* 
rmijt. eonJieoida | or rniai e j o r  folios Os moeos conquista-  
dO;^-

|)i]-*se-hja uma fjuh dos r?ojpí.íi.f a:itig<>s. grrtvadii na memo- 
riu tins poetas, <i o brill 10 da siia formosura. real e rrspland«'- 
reu t \  o us chitfpas s n u t i i la u l ‘s do*  ̂*us oliios, roino duas 
oojifniJiiis - iv’.'ap. não ralassem  ::ii.s alm as tlos trovadores 1110- 
*íçmç&

Tem aperitif quinize prim averas.
:511a e.vistencia Jhi* I’oppt* plaricia e sereaa.om  pleiiu£oso,en- 

tre Soubos eòrde rosa neste om arom a “•num»,a 1 pie cham am os 
uiundo.

Oaiclu nas flófos; c n o a n lie iro s  g e a f e â o s  seus folguedos de 
JÍ10ÇÍ*.

1’aru fila  nulo é festa «• risos no presente .
A inda as se itas  do Üupido não ten tarão  ferir .0 seu  co ra­

ção ju v en il.
D eseonbere a s lu ta s  da con trariedade , os imjiet.os fia paixào, 

os a n  ufus tio oiuiuc *• 1 >s '/dos  do am or.
Filha pre.iiierfu i|j* s-mj ijuerido jki;> í , que lhe adora em ex ­

trem o, que lhe faz iodas as vontades e subm et.(«-»? a todos os 
sens eajiricbos de criança bonita, e llaé  a delicia da fam ília, 
é a vent a ra 110 la r  dom éstico.

C
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JÇ < '»>'»o ii:*o s:‘v aásim . -i a mojiiuti 6 aaleyriuliitc& sa, a £ u  |  
immosu dos vininhus. s ia  todn.s «livi^n horrii:^ .|t- tiumhí\i_ , 
(ludo, palavras incida*. jar.'idns dp coraefto. iodo bondade: 

T ra v e ja , iuijuicta. c,siavc'/.es.tomadadi» d.-certa-inoncbaUm- 
<v»,com d *mu roupão riu alva «> lini-siina cam braiu.-jU m  
lonj^n« madeixas do cabello nejjro sobro os niveaa »<;-u<lua>. 
correndo a tra / «las 1>orlM>l<?tus a/.ues. ^ue orrão cm t..r-n.. ;ó 
seu jortlini alcatifad«» do viçosas c odorif-ras flòrt*n.idia*'> mais 
íjue seductora .• iinda. encanta o prende ujurll. s tme t.-m a l­
ma de poeta o rendem r iu :eros culto» á mnllier. maravilla l;i 
creação, obra prim ado prim aperfeição.sahidádas mü<HiÍe 
Deus.

A lijo un terra.predestinado pelo o.*u a disponer grar.ns a .■= 
liabitaiito.s desta pe<jucna porção da terra brasileira, a candi­
da menina é a svmpátliia <jne attrahe. comu o ima;,.;, mo­
tila d o  t[ue. vive de sonhos de amor, embalada ua rode per­
fumosa das pliatitasias.

.Seu olhar c matador, seu sorriso feiticeiro.
Algumas vezes ella so santa ao piano •' vibrando nas tor 

cias do mavioso instrumento mellifluas harmonia-; d* • um-ir-.» 
suave e sentim ental que arrebata 06espíritus. povoa •. .•.»ra- 
c io íle  emocõ .*s desconhcoiilas. su'alma como ijuo voa j.ar.i a 
íolesto morada, onde os anjos eirrum lào de luz o towun
do Deus.



'JYrn ii i opsia naturul, d a ínspiracilo em ondas de pcrlnm es 
uffueuud o o  talento  já  conçado. do vate experim entado nos 
omhntes incruentos daspni.vCes hum anas.

O utras vejjcs.qnol rosa em bof.To ii re c e n d e r  inebrian tes  olo­
res nn jnrd irn  da ¿ o c ie d u ifa  de#ferrcnse,appnrocO, cm n o u te sd e  
partida no (.'¡vb l'J  dn Ajgmro. o nJlí u travessa, de fronte 
Jiitivíi o a n d a r m u ^ s /o so , o-t- ilâes. cercada de adoradores, 
que lhe d;sjte:,-..7o os nfleoios d a  Imã. levudos nas azas ria pa­
lavra ainfrélfl e ferna, im pre^-nudados perfum es da poesia, 
e nflo diividnrfJo licijar. se possível fosse, a cauda do seu ves- 
tido.om troca de um sorriso, d«? um  olhar, de um ges.ko que 
ilit^ rev e lasse  o prelúdio de um a conqu ista  am orosa.

M.-is.iiifiilTereiite i esse turhilh.To de phrasçs a rredondadas, 
que faz ;is m ais das vezes estrem ecer um coração, inda novel 
nas lides am orosas, e que apenas exprim e banalidades, el- 
la não com prenhende ou não querco m p ren h en d e i-as , to rn a n ­
do-se assim ,m ais £ m ais, querida e apreciada de todos os ca­
valheiros que a d is tinguem , e. por cousequencin , fó ra  de 
com bale, conversa, so rri.fu ig $ , d an ça ; sem pre co n ten te ,co m  
o espirito em caiiiia e o  coração som palp ites, nem  v e r tig e n s , 
en tre  o am or e o c ium e,en tre  os a rru fo s  das a m ig a s  e os en ­
fados dos conquistadores.

Xa verdade, tào joven  a inda , seria  in fe lic idade si se de i­
xasse levar pelas seduções de um a phrase e s tu d ad a , ad rede
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preparada por presumirlos £ulanteadores, prU i Knlau». w  ,u  4 
pplMMiuMii el u ran io , apenas concluido o Imile.

E  redo , m nito c.<*do para o mu coruoüo abrir luta rom o 
am or.

V i quadra  presente lia a innopenda n*o*,o 
■las iluis.V*. vive-a* *le jtonhos méiffOR e canta-*.* hvmuo* i 
p rim avera, es ta rao  em que as  maul»it< sío  wremis é •

il«)P'-s. .cariciadaspelo  orvallio. torneo alentó, torea .
dsi.

H o am or ten» sour espinhos. urna vez f.'rido p r e lb ^  •. cu- i 
rae fio da g en til m enina, o aborrecí monto, o tedio, o 1
rom  todo o sen cortejo de contrariedades serilo o > waum- 
cos enmp.anhoiros na mylfo.dada existencia.

l ’ara t¡ue to ldar as nuvens límpidas do céo azul d a - 1 . * ^  
ila mimosa destérrense?

Nao c náo.deixemcd-Ji gozar as  ventoras na cjuadra ri.=onlu 
dos qu inze annos.

í 11. -t im porta  nue no quebrado do seus olhos liaja a lan­
gu idez  que fascina, nos labios nacarados o sorriso «jn»* •■ufci- , 
tica , p rovocandobe ijosde am or. e na faite mimosa a ^yntpa- 
th ia  que deslum bra, subju*,rn •* prosterna ooracu s que com- 
preuliendem  o q u e é  sen tir e vi ver?

§juQ i«nporta1
N os b a i le s .n o theatro ,lias  retre tas á noute.no- pa^eio-; a 

do P rin c ip e ,n a  lo ja- «A la ville de Rio»,por tuda a parte.
a  rúa 

,eiu-

7 ^ -



fim , ap p arece  essa  jo v e n  soducto ra  m atando  de a iao res  os 
m anceijos do rínfcé a iinos, apa ix o n an d o  os velhos o can san d o  
m u ito s  et liados à s  so lte i ro u as ;q u e  j á  fo rào eo m o  e lla , f*!òr m i­
mosa a pcsceader perfum es no  ja rd im  d a  m ocidade .

Meu D eus, tào ¿jjáiante, táo aíTaveJ,tüo m ei^acJJa se torna, 
q u a n d o  m e diz que será sempre insensível «ia emoções desse 
se n tim en to ,em  cujos cios pivndo-se corações que só vivem sof- 
fren d o , pentíüdoVmartyrisHdós de dõres, re |áaos deeiu ine.

—  Nem  o tempo, nem a f lo r ia  dos conquistadores, nem a 
r iç u e z a d o s  p o te n tad o s  p  .»abala.- «p irito  prevenido* 
m in h a  re so lu çã o  é  in a  ba lavei.—

P a re c e  q u e  d ev ia  habitarem  um outro  m nudo.novo sem pre, 
onde o s r is n s  da mocidade tivess *m prim avera e tern a .

Seunom « d e ix a ria  tle s e r  seg red o ,* <• 0  doce fav o n io  q u e  liie 
p erp assa  o co llo  a la b a s tr iu o  e lhe b e ija  o s  láb io s ru b ro s , tão  
ru b ro s  com o a  rom rl, n ão  le v a r ia  n a s  aza s  s u b t is  o p e rfu m e  
q u e  v iv ifica  a s  flo res .

A s a m ig a s  não  lhe f r ib u ta r iã o  a m a is  a ffec tu o sa  a m isa d e . 
Os m ancebos nffo se a p a ix o n a r iã o  p o r e lía .
O a iijo d e ix a r ia  de s e r  a  m e n in a  — tra v e s s a .
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K tão  fundo o go i mir ria natureza, 
A nte o espectro da dôr !

E  a  b risa  que cicia en tre  am arguras 
Perpassa as  lloros m urm urando triste 

Urn cántico  de a m o r!

R e in a  o silencio  e  o vento que balouça 
N egro  cy p resti ', da tristeza symbolu, 

V regoeiro da m orte ... 
R ola-llies a s  tolhas pelo cbão m irradas 
E  con tem p la  sentido e pesaroso 

Os destinos da norte.

E  n e g ra  a  cerracilo  quo envolve o espneo,
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Moi« um Iv rio  g e n t i l  ao  soi o re -fád o . 
M ais um an jo  fia te rra  d esp ren d id a .

Flor nlierta cm botão •
Talo eedo aiiifia 1 a s  ilitisoCK finaram  
l*ru fttM iròdo ma ¿rica» v e n tu ra s .

De ^fòsos no e m b rv à o ...

Cedo, bem rodo o sonho evaporou-se 
Em que snWJina despeiiando vim  

L in eéo de riic id a d :* ...
V a vida llie sorria encantadora.
Tanto briJlig em s us oliios sc in tillan te s ... 

K a doce mocidade !

K rt vida á lhe sorrir serena e placida 
Nos jiei fumes da brisa qne em balara 

E n tre  sonhos de fler í 
Dei ia se dtesprendeo, gem endo triste , 
E xbaiando suspiros de am arg u ra  

Nos anceios da dòr ]
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K m o rreu  m u rm u ra  a  b fisa  tiue p e m -su  
N as n e g ra s  follins d<‘ feral eypreste, 

l)e. íuuereo  ehorSò..*
A lem  ouve-se um  g rito  agoni santo.
Ai{ui se ch o ra , a li á lgnem  se.extoreo 

N as vascas da paixão !

Materno coração, alma paterna 
Vosso pranto è lào justo ern que se encerra 

De amor o sentim ento...
Chorai, chorai— na lagrim a pungente 
Allivio encontrareis, consolo sempre 

No grande soffrimento l

F.ra um anjo, Mercôs, desceo á terra 
E tüocedo volveo aos pátrios lares, 

Á celeste manSEo.
Por ti um  coração rala saudades.

<

Nos seios da pa ixão!
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.Silencio, trovador, uSõ mais modules» 
Na j»obre Ivra da íris tesa o canto 

Da dòr o sen tim en to ...
MercOs dose au ra  á sombra d a s^ o n tu ra s  
E repousa mo c<*o pensando as ch ag as 

De iniquo Soffrimento.

Que durma, poís, o somno da innocencia; 
E ntre perfum es que no céo rescendem 

Nos seios* do Stfñhor!...
A de ns, noinba do céo; crença perdida 
De um futuro  de rosas m archetado, 

Adeus mimosa flòrl

I
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M eus susp iros do am or c do tontura. 
M inha ludu-gentil, belladcidade,
Alo a rro ja s te  sem d ó , sem piedade 
N es te  abysm o do dor.e de am argura.

M in l^a lm a in d a n a  flôr da desventura, 
S orveu  am arg o  íél— que crueldade! 
T ro c a s te  tüo c ru e l por a mtildado 
M eu soccfro o prazer d’alm a ventura.

V m canto tooffortoi, rara belleza 
Como prova de amor, sinceridade 
De tanto  padecer...quanta firmeza!

Cessem dôres cruéis! Traz-me saudade. 
Lem branças da nioròna, da Tkereza... 
liei lo tempo da minha mocidade.
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N ãoouvr-s m iu h a irm à . b a te r  uO' pe ito  
íStidonío «» ro n içáo  de ta n ta  v ida 

N 'um  «uspiro  de am ôr?
Ê tbfso iut^uapque  m e «pieim a o p e i to .. .  
\ o  sol abríiz.'idor da m ocidade 

O es fo u -se  a m inha  flôr.

A m ei um a m u lh e r fo rm osa e b e lla ,
aii'Ds- do cáo , com o os a re l ia n jo s  

Do am eno  p a ra iz o ...
As cadoiíis da v ida  se q u e b ra ra m  
\ 'u : u  Mis.iiro desfez-sc a s u a  v ida ;

D eu no m undo  um  so rriso .

No m u n d o  vivo á  s o lu ç a r  c h o ra n d o  
' - r‘ln -i*> anu»;* tã o  v a l io s a .. .

C oitado  do c a n tò r!
J'Va f{.trv«*o am o r?— d a r-n o s  a u g i i s t i a s ,  
N a s u a lm a  so fíre  m a g o a s  c o n t in u o ,  

E m b a te  d e  ta n ta  dòr!
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N a  o an tes, c a ra  ivmã, despreza as  pompa* 
D este  in u n d o  c ru e l, de fingimentos.

l)e tan ta  magoa e dôrl 
Sobruuceira sô tu  aos seus caprichos... 
Não vivas d’iUuz9es—ama a verdade. 

Não creias 110 amor!

\

*
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I''in docns se/smas nu te vi. oh fada,
KiivoJfa em m iven»eu te vi—amor!
Aleu Deus, que sonho' que fatal momento. 
(*>ue intensa vida. cjue febril ardor!

iim sonhos vi-te, seduetora im agem  
Contar meus ihroaos do pesar e dôr!
Depois nu saila com praser w aisando 
.Sem te importares tio sentido amor!

li vi-fe bei ia ... não te lem bras virgem ?
Minii’aJma Jogo so àbrasou de amor!
K vi-te...c  v i-te...que aJilição no peito! 
Que-fogo n ’alm a, que tristèsa c dor!

Ab-rj l)»*tijí, que sorte! quescism a de am ores 
Faocedo, jovem , no calor da vida; 
j-j- v;io trey. annos quesupporto  m agoas, 
Ferradás> íra^oas (Eàfféiçàó m entida?

/
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M eu D eus, que. no ite !q n e  fatal m om euto 
BciSraó n a  sor»e, na i l lu s ã o íVamore. ... 
AV. j a  não  posso su p p o rta r  íaes magoa-:, 
E qucL-o v ida , quero  puize ftoresl

'Triste de mim! am argurados prantos 
Baniião-m e a face neste chão de dores! 
A h! cjuâo é triste no calôr da vida, 
Caodida virgem , supportar—amores!

B anhão-m c a face am argurado prantos, 
P ran tos e dòres de m artirio s  lentos...
Ku quero as horas mo lembrar da infancia, 
D o n t r ’ora v irge’em que gosei alemos.

B anliãc-iro  ^ ‘ace am argurados pyantos, 
Que len ta  vida, que tristesa n ’alma!
En quero as horas recordar da infancia 
B ellas lem branças com prazer e calm a.

# ■*
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NÃO T E  P EÇ O  T E U  AMOR

a * H ....

Xâo ic peco f'.'U-amor,—quero um sorriso  
Quo me conforti: r.) peifo p a lp itan te—

A alm a enea mi oseante!
Quero !ii)> susfiirolnu d'alina ventura,
Lm volver de teus o lhos se in  t i l la n te s —  

M inha flõ r inn o cen te !

Quero sonhar com  figo*— am ar d a  b r is a  
<i bafejo su^ve c perfum oso ,

— Que m u rm u ra  su b til  
Qu- r.*;i vida e v ig o r às  lin d as  flo res , 
Qr.’-orriao teu cabello  av e llu d ad o , 

fu á  tra n c a  g e n t i l .
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h u  q u ero  ver teu  rosto  assetinado ,
E ssa  tez tão  m im osa e delicada 

E sses  láb io s—  M aria 
E u  q u ero  a m ar-te  só — soffrer tormento?.— 
Q ue ra la  o coração- que gem e .r sen te 

lSffeitos d’a g o n ia .

Que im porta que o poeta desprezivci 
Cauto na Ivra mallogrados sonhos,

A s iilu sõ es  da vida!
E u  se re i te u  c a n to r— tu .1 pensam ento 
D as m in h a s  afteioões— m inha esperança 

M eu fu tu ro —querida!

E u  q u ero  am ar-te  só— se n tir  110 peito 
R e fn g e r io a o  p esa r q u e  en lu ta  a vida 

N este  m ar de atllição. _
Q uero  b e ija r  as tran ç as  tu a s  ondeadas 
V iver 110 colio te u —dorm ir sonhando,

,S onhando 0 coração!

0  %
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SSo  pcíço o teu a ino r— n:lo o movrço! 
Em bora cu  sofíra teu r ig o r —i n g i a t a  

IToide am ar-te  Alaria 
Eu sin to  ab rir  u flor cias e sp e ra n ç a s  
D entro  **ni meti peito perfu m an d o  a v id a  

R epleta <!i* agonias

Eu quero a m a r- te sò —quero  nm  so rriso  
Dos teus íabios, im agem  sed u c to ra ,

Dos teus Íabios de f lo r . . .
Quero um  susp iro  te u — so u lia r co m tig o  
B eijar teus olhos, Jindos, s c iu t i l l a n te s — 

Não peeo o te u  am or.
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M u lh er fo rm osa , d iv in a l, encanto , 
A tto n d c  a s  q u e ix as  do can to r que chora. 
Q ue gom e , s e u te  da saudade as  dores. 
L em brando  os sonhos do viver dc outrora.

E u  passo  a  v ida recordando as  tardes, 
F o rm o sas  ta rd e s  que vivi de amor... 
C horo  o passado de ventura amena, 
M eu es tro  g em e  de saudade e dor!

M aldita sorte... Que aíllictivas magoas, 
Que 'lôr r o  f i t o  moribundo, lang".e. 
Perdi a crença enfraquecida esp rança 
Murchou t;W breve... falleceuexangue .



60
F L O Í \ f i S  S E i/tt

Vibrei na lv ra  ven turosas coplas 
Tão re p o sa d a s  de ditoso a m o r...
Uni leu sorriso o a o tiv o u n u n h  a lm a . 
P r o a d e n - r a e  á  v i u a #  s e d u c t o r a  f t ó r !

Pobre mancebo! rebentei as  co rdas , 
h a  tr is te ly ra  q u e ra n to u - te  um  dia . 
Teus olhos pretos, ru b icu n d a s  faces, 
Tea todo bello, d iv inal M aria!

Pobre m ancebo! me palp ita  o pe ito  
firm ando  dures de Um sen tido  a m o r.., 
Fundo  susp iro  de c ru e l saudade  
M inb’aim a exhala , m a g e s ta d e , tlor!

Mas.ah! tão cedo tu volveste os ’olhos, 
Teus olhos lindos dé g en til fúlgój*;
J u 'N-spr-zaste m eu v iver, m in h ’a lm a , 
M ulher in g ra ta , typo , fada, a m o r! . ..

r  \

■< t
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Q ue im portào  dures ’? soffrcrei ra lado  
T an to  oium o nu; ralando a  vida 1 
liida  te  a m o ,m a je s to s a  v irgem , 
M e ig a  fe itu ra , d iv inal .querida .

S u sp iro — r‘ii soffro— supportan^o  vivo 
G em uudo ao peso de tão  n eg ro  fado... 
D etesto  0 inundo  na m em ória t r a ^ i  
T eu  doce nom e, meu g e n t‘l p a r ia a o !
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SOU LOUCO

Pui mu lonco oin sonliar tftntos amo: es 
Queloueíirn. J»ou I)eus!

Em expandir-lbc ¡ios nés, pobre insensato, 
Todos os sonhós meus !

(Alvares de Azevedo >

Sou louco porque am o...a rden te  fogo 
Se aquece no meu peito palp itan te! 
»Suspiro noufe e dia...Em  doces scism as 
Vejo a fronte g en til da m inha am ante !

€

'¿ue tris tes  sonhos te n h o ...  E ssa  m o ren a , 
Pie-lade não tem  das m in h a s  dòresl 
Pobre de mim ! m u rm u ro  in d a  seu  n o m o ... 
Ma* <.*lla dá-m e vida ás  m o rtas  llo re s ...
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gar* ai»
N ada sen te  m eus D eus! s u 'a lm a é  gelo 
Q ue se derro te  ao sol de um m om o dia  l 
L ab ared a  de am or me queim a as fibra» 
N es te  m undo repleto de ag o n ia  !

Spu lo u c o ... m as q,u 'im porta si m inli’alm a 
L he c o n sa g ra  am izade fida e pu ra  ?
N ào  posso d esp reza l-a ...no  m eu peito 
S in to  ab rir-se  em botào  alm a ventura!

S e rá  te rn a  e  feliz e confortável 
L ibando  o fé la m arg o  do passado... 
S ere i o te u  am or, m orena in g ra ta , 
K m bora v a g u e  e rra n te  e m aliadado -



PLOMES S È / l_ P E l ] F y / 'B

‘• • X f  ‘

P

C O N S E L H O

Murin, a l ija d o  eóo— pom ba m im osa , 
[»eixo a tristeza— tem  am o r ;i v í a . . .
1 ><‘<ji«vza leu p a g a d o  a m a rg u ra d o , 
.Slipporta o jiran to  «j'.’C te o ia ta  <] r id a  !

Teü presén te  ó de H ör, dé pösäs cheio ...
à teu M o , cherubíni mimoso: 

Amizade te vota santa e pura 
Como os anjosdo eèo ao beus bondoso !

A ^r:i-t- itm m o m e n to ...a p a lp a  os o lhos 
K v»jt como e'Mes estáo  sem  có r, se in  v id a . 
De i xa a tr i s te z a -  tem  a m o rá  vida,
ÖutJbc i o pni-jto  q u e  te m a ta  q V ida  !
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Á M I  M  I

-v n u -se  jiaw  mim um Cfifc de amores!
•, tenlio crenças, tonho fò na s idu!
No peito do uma virgem hei plaut&dn 
Meus irouxüs vetfsos, minha flõ pordula

I* eiiz agora sou: adoro um anjo,
Tvpo moreno, rosiclat do amores 
Tamlicm me adora, tenho provas muitas 
São cravos bollos, perfumosas flòr

Mou peito se calou...morreu meu pranto 
Miuh alma sente refrigeria calma!
Ò pezar se nublou...funda tristesa 
Tornou-se flôres... reviveu a palma!

Já eantoi inim a iyra infortuuada  ̂
Pungentes threnos, malfadados sonhos; 
Tudo o tudo passou...murmura a brizu: 
Meus dias serâo bellos e risonho?!
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Tiro cedo vi ittomiT um a esp eran ça  
Que riav;i vida áoptíito escau d ec id o !.
Sim! ho je iu iscen . . .tom ou a len to s ,
S  truf meus passoS com veloz sentido.

Meu estro õ todo f lô r .,.  U m a sc e n te lh a  
I). ss-‘ fogo vivaz íju e a tè a  a rd o res  
.];•« ii io ii!-' queim a as  fiih ras de m inli a lm a  
Que de v»>ntura! q u an to  gozo em  flores!

Mndou-se a .sorte! No scismar tào tris te  
Vi meu peito chorar angustiado!
No outono florido da existencia 
NuMou-se a sombra negra do passado!

Meu {»rçve.nte de am or todo  é v e n tu ra s . .  
1'r.izer s id rreo  —recam adas f lo re s ! ...
Kss-- anjo, meu Deus deu-rne alim ento,
( nr ou do peito meu pungidas dores!
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Sou feliz! essa morena 15o esbelta 
Deu vida ao coraeào, fogo a  esperançai 
Que'j»as.sado tüo vil!...foge «la mentir 
Oh! pesarosa e languida lembrança!

K tuo bonita! tem rosadas faces 
Olhos negriuhos, scenti 11 antes, b •lios: 
Hoquinha breve, ccnturinha curta 
Longas madeixas de geutis cabellos.
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Nublou-*' octMi azul da* fhantásias! 
Evaporou-se a crença dos m eus sonhos 

Ne começo da dôr!...
E  o pobre coração trajando luta 
K .j alma cnlanguecíaa suspirando: 

Perdi o meu amor!

Succí deu :: ventura o pranto amargo! 
Choro a desdita do meu fado negro. 

Gemo e sinto o tormento!
U passado se (o i...m orreu  chorando 
O presente inda vive, e tenho a vida 

E n tre jn c  ao esquecim en to !...
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Amei c incnanior foi a loucura, 
Que me sorria doce e esperançosa 

Entre sonhos de tiôr — 
I?/m a l sabia eu que essa desdita. 
Tão cedo, no volver «los bellos «li is 

A chorasse de dòr!

De uru tormento sem fim !.. 
Libei suave mel no meu passado, 
Sorvo fél uo presente amargurado. 

K porque soffro assim?

Silencio, coração, reprime as queixas— 
Não narres teu pesár—teuspífriraeuto 

Ao fingido cantor—
Um suspiro queexhalo do meu peito. 
Exprime dòr, tormento, acerbainagoa, 

Tristeza c dissabor!...

A febre me devora a mente languida 
A alma se escandescc —soffVe dòres



Tô
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S ão posso supportar tanío torm ento- -  
Quero allivío, meu Deus. desaba.;»n<io, 

Talvez o alcancarei 
Oh! flores, brisas que me ouvis aften tas 
Não JamüDfoisa dt»r fia desgraçada,

Se 11rio eu morrerei.

Cm mancebo eu amei—na luz dos olhos 
Jief/eetia o amor, ardente cham m a,— 

Tocou-me o coração—
A ventura so m o —na flor dos labi os 
Kti vi pendente a imagem de um sorriso 

Todo amor e paixão!

An.ei-o elle amou-me— jun ventural 
Eu vivia feliz sentia a vida

Brandamente o sonhar.
O passado foi belio —foi ditoso,
O presente é le i— vivo  so n e n d o , 

Sorveu do a prautoui’.

T ~ ? f '
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Esse ingrato  matou-me ar, esperanças 
De uma vida m elhor—a flicidade 

Gosado do amor—
Depis de supportar trezannós negro*. 
Me votou ao despreso fero e duro— 

Ingratidão o dórlll

Que importa! soffrerei resignada 
E ssadôr que me mata lentam ente - 

Que fere o coração—
Eu vingada serei—tenho esperança! 
Entíto minh'alma sentir.í conforto — 

Cessará a. paixão.

Amei eo  peito meu esçáu decido 
Gemeu a  triste dor de urna saudade. 

E suspirou ventura...
Amei c a  m iuhairnusoffreíora 
O toruieuto abrandou quo me ralava 

O viver de amargura!
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Men I)eii-<! tilo cedo aiuda—ardente fo^o
\]t- escalda a mente ern scismas d e lira n te s  

B tcnlio fé na vida 
Polire de mim! chorei. vivo inorrcndo- 
K nflo niorri. meu Deus,- -perdí as llores 

l),sta qiiadra querida!.’«

Tanto sOülio a dourar minha existencia» 
Tanta flor, tanta flor laucando odores 

Xo passado furnioso!
K h o je a  m agoa, e  a dór e a s  ag-Onias 
lía ¡anuo o co ra ráo  in candescen te  

A  su sp ira r  aucioso!

«,»u »* jrir* iiuporta  o despreso  desse in g ra to ,
Si o am o tan to , si conservo  a ín d a  

L'in torno coraeáo?
<'1! flores, brisa< que me ouvis a tien tas .
\  < i • i a ni • *i 11 • ■ ¡s ;i d a r  da  d e s c a r a d a ,

Morrerei de p ix a o ! . . .

/
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Eu nào po. v o cs kuecer a  v ida e;n fioiv», 
Que viviuo passado venturoso.

Repleto de tanto amor!
Embora gema a dor, embora eu ebore, 
lleide sentiv- meu l)eus, minValma tn*' 1 

'Ver fé no trovador!

M as cjue digo? in.la sinto-m e sensível 
A v ista  do despresn desse ingrato ,

Que matou-me a ventura?
Eu sou mulher—sou frágil—lhe perdo-o— 
Eu tenho uoraesTo—tenho esperança 

No viver de umarguia.


